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JEAN GRONDIN, Hans-Georg Gadamer: eine
Biographie, Tübingen: J. B. Mohr (P. Siebeck),
1999, 438 p.

Jean Grondin, atualmente Professor na
Universidade de Montréal, pertence à
terceira geração dos discípulos de
Gadamer, fendo completado sua forma­
ção nas Universidades de Heidelberg e
Tübingen. Além de outras obras sobre
a Filosofia hermenêutica, como a
Einführung in die philosophische
Hermêneutik, 1991 (tradução em curso
na Editora da Unisinos, São Leopoldo,
RS), é autor de um estudo sobre o con­
ceito de verdade em Gadamer
(Hermeneutische Wahrheit? Zum
WahrheitsbegriffHans-Georg Gadamer
(1982). A presente biografia é uma ho­
menagem antecipada aos 100 anos do
filósofo,, a serem comemorados no pró­
ximo ano, e que lhe foi oferecida por
ocasião do seu 992 aniversário.

Gadamer é indiscutivelmente, pelo
menos do ponto de vista cronológico, o
"filósofo do século". A reconstituição
da sua longa vida por Grondin é, pois,
a crônica de todo um século na qual a

vida pessoal, a vida acadêmica e a vida
intelectual dessa figura tutelar da filo­
sofia alemã contemporânea são acom­
panhadas no seu desenrolar quase quo­
tidiano por entre as vicissitudes de uma
das épocas mais agitadas da história do
povo alemão.

Mas a figura de Hans-Georg Gadamer
impõe-se também como um dos maio­
res e mais influentes pensadores do
nosso século. Nesse sentido a biografia
de Grondin nos faz assistir à gênese de
uma obra monumental, hoje recolhida
na sua maior parte nos 10 volumes das
Gesammelte Werke. É esse um dos seus
méritos inestimáveis. Também é de
grande interesse a narração do itinerá­
rio acadêmico de Gadarner pelas Uni­
versidades' de Mãrburgo, Leipzig,
Frankfurt a. M., e Heidelberg, onde
ensina há 50 anos, e o registro do seu
diálogo pessoal com os grandes nomes
da filosofia alemã, a começar por M.
Heidegger, e que prossegue ininter­
ruptamente desde a década de 20 até
nossos dias. Nesse particular merece
menção a atitude de Gadamer perante
o Nazismo, bem diferente da do seu
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entenderam os escritores e pensadores
gregos contemporâneos e expectadores
da ação dos tiranos, cuja presença na
vida política da Grécia constituiu para
eles objeto de uma dramática interro­
gação e estímulo para uma reflexão até
hoje não igualada, e muito menos ul­
trapassada, na sua profundidade.

É diante dessa exemplar leitura do fe­
nômeno da tirania na literatura e na
filosofia gregas que nos situa o ensaio
de Newton Bignótto, a ser colocado,
sem favor, ao lado do clássico Sobre a
tirania de Leo Strauss, não obstante a
perspectiva diferente adotada. Na ver­
dade Bignotto refaz, como indicam os
títulos dos seus capítulos, o caminho a
um tempo teórico e existencial seguido
pelos escritores gregos, de Sólon a
Aristóteles, na sua reflexão e julgamen­
to sobre a tirania e o tirano. Percurso
de extraordinária significação humana,
tanto pela riqueza do pensamento quan­
to pelo testemunho de uma experiência
histórica que dificilmente encontra si­
milar na nossa tradição. É assim (que
podemos acompanhar, conduzidos pela
clareza do estilo, a erudição e a pene­
trante reflexão de Newton Bignotto, a
evolução da leitura grega do fenômeno
da tirania,, desde o aparecimento do
tirano na aurora da transformação de­
mocrática da polis, no testemunho de
Sólon e dos historiadores (cap. 1, A in­
venção do tirano), através da sua pre­
sença no ciclo trágico (cap. 2, O tirano
trágico), até à fixação definitiva da sua
figura e do seu julgamento irrecorrível
em Platão, Aristóteles e Xenofonte
(caps. 3, 4, O tirano trágico; A educa­
ção do tirano).

O livro do Prof. Newton Bignotto, como
ele mesmo adverte na Apresentação,
não é um livro sobre a história da tira­
nia entre os Gregos, o que teria reque­
rido outra metodologià e outro campo
de pesquisa. É um livro de Filosofia po­
lítica que realiza de modo exemplar o

que Hegel denomina "rememoração"
(Erinnerung), uma forma de reapro-
priação de um passado histórico vivido
e refletido que se torna parte essencial
de uma experiência e de uma reflexão
que se exercem no presente. É, pois,
uma importantç contribuição a uma
teoria contemporânea da liberdade po­
lítica que nos oferece Newton Bignotto.
Não é o lugar aqui' para uma análise
mais pormenorizada das suas páginas.
Baste-nos ter assinalado a importância
desse texto do ilustre professor da
FAFICH-UFMG, que’ não nos parece
exagerado apontar como uma das con­
tribuições mais significativas à biblio­
grafia brasileira de filosofia política-nos
últimos tempos.

Henrique C. de Lima Vaz
CES-BH

JOSÉ MAURÍCIO DE CARVALHO. Filosofia
da Cultura: Delfim Santos e o Pensamento Con­
temporâneo. Porto. Alegre. EDIPUCRS, 1999.
21 x 14 cm., 150 pp. Coleção Filosofia, 85.
ISBN: 85-7430-025-X.

Trata-se de um trabalho que surgiu
cúmprindo as exigências do Concurso
para Professor nos Departamentos Aca­
dêmicos da Fundação deJEnsino Supe­
rior de São João del-Rei..De uma forma
sumária, Carvalho apresenta em três
capítulos o ideário do ffiósófo lusitano
Delfim Pinto dos Santos (1907-1966).
Examinando as principais questões fi­
losóficas ‘discutidas pelo pensador por­
tuguês, o(A. lança um olhar cuidadoso
sobre os temas culturais do pensamen­
to contemporâneo. Resultado deste tra­
balho’ analítico é este pequeno livro
sugestivo, claro, conciso e atual.

Segundo Delfim, o homem vai forjan­
do a suá cultura ao desenvolver as di­
versas possibilidades espirituais que
lhes são inerentes. Atribui valores às
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coisas, cria condições melhores para
viver e viver bem; em uma palavra, faz
cultura. De fato, é impossível pensar a
cultura sem referir-se àquele que a cul­
tiva: o homem. O pensamento contem­
porâneo o resgata, como também res­
gata a luta por sua dignidade. Neste
sentido, ganham ênfase os temas cultu­
rais que contribuem para o aperfeiçoa­
mento moral dos indivíduos ou seu
amadurecimento coletivo. O A., seguin­
do o pensador lusitano, termina por
definir a cultura como atividade cria­
dora do espírito humano. É este o con­
teúdo do primeiro capítulo.

Não menos interessante é o capítulo II,
onde o A. confronta o pensamento de
Delfim Santos com o pensamento de
alguns autores contemporâneos, tais
como Hartmann, Husserl, Heidegger e
Ortega. Estes autores, cada qual a seu
modo, exerceram influência sobre o
ideário do pensador lusitano. Delfim
conduz profundo diálogo com
Hartmann, confirmando a intuição de
que o método lógico rigoroso não inva­
lida todo o passado filosófico. Resga­
tando o valor do passado pode-se pen­
sar no futuro. Neste sentido, o que pro­
move o progresso em Filosofia é o pe­
netrar no sentido da problemática do
ser, não o ser em geral, mas em especi­
al o ser do homem com os problemas
que o envolvem. No evoluir de seu
pensamento Delfim enfrentou o deno­
minado realismo crítico, problema tra­
tado também por Husserl. Diferente­
mente de Husserl, Delfim enfatizou a
importância do neopositivismo crítico,
apontando os limites da ciência e de
uma filosofia que a tinha por objeto.
Daqui surge a crise da humanidade, que
ao valorizar a tecnolatria, criou uma
visão truncada do homem numa série
de fatores desumanizantes. Com os
olhos voltados para o Absoluto, Delfim
vê a necessidade de conferir o primado
aos verdadeiros valores - os do espíri­
to, apanágio da cultura humana. A
questão da Filosofia continuava, para

Delfim, a questão do ser, problema fun­
damental da Filosofia de Heidegger.
Quanto à influência de Ortega, vale o
reconhecimento da finitude humana
como possibilidade de encontro com o
outro. A descoberta do outro é a ponte
utilizada por Delfim, para transitar da
inferioridade para o mundo da cultura.
O envelhecimento e a morte constitu­
em lições fundamentais, pois compri­
mem e enchem a vida de densidade
exigindo que o homem faça o melhor a
cada instante.

A parte mais relevante do livro
encontra-se no capítulo III, que focali­
za, de forma magistral, onze temas
culturais momentosos da civilização
hodierna. São eles: humanismo e reli­
gião; a ciência e a crise do homem; a
ciência e a cultura; a linguagem e o
homem; a ética e a cultura; o homem e
as trilhas da liberdade; a cultura é ati­
vidade; a dinâmica da cultura; a técni­
ca e a cultura; a educação e a cultura; e,
por fim, a universidade e a cultura.

Jogândo com as categorias de tempo, o
A. enfatiza o lugar da ação do homem.
Ele vive, pois, o presente. É no agora de
sua existência que o passado e o futuro
ganham importância. O principal da
história é o seu agente, o homem. O 
grande desafio do nosso tempo é a
humanização do homem. Para tanto,
faz-se mister urna vocação pedagógica a
serviço do homein ^humanismo). Esta
vocação passa pela religião que defen­
de, valoriza e propaga os valores do
espírito.

A absolutização da ciência levou ao
esquecimento do homem. Os cientistas
afastaram-se do compromisso com a
verdade e com o futuro do homem; eis 
a raiz da crise moderna. A filosofia, com
a sua função crítica, é proposta como
instrumento de explicitação do ideal
valorativo do homem. Neste sentido,
ganha importância a linguagem. Ela
propicia a interação e possibilita o que
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chamamos de disáplinariedade e que
se encontra na base do diálogo, essen­
cial fundamento da presença humana.
A especificidade da vida humana está
nas suas possibilidades morais, na al­
ternativa de aperfeiçoamento contínuo,
no exercício do amor, na abertura ao
outro... , na criação de uma cultura. O
processo de edificação do sentido e
implantação dos valores, que vai ela­
borando. o tecido da cultura,- é fruto da
meditação e da genialidade de um sujei­
to concreto. A cultura é um contínuo
palpitar de novas intenções, ideais, va­
lores, etc. A técnica, como instrumento a
favor do homem, não era incompatível
com o projeto de humanização do ho­
mem. O que a torna incompatível é o
seu uso hipertrofiado ou inadequado.

O A. percebe que esta análise desper­
tou em Delfim o sonho de uma cidade
qué moral e socialmente pretendesse
realizar' o ideal cristão da fraternidade
na paz, a começar pelo próximo mais
próximo, até o próximo mais longín­
quo. Reconhece que a situação contem­
porânea dificulta os compfomissos
morais. Reconhece também que o es­
forço individual ainda não promoveu
uma sociedade eticamente organizada.
Contudo, aposta no potencial humano
e encontra luzes no ensinamento evan­
gélico, que constitui um permanente
convite ao encontro cçrh o outro na
dimensão do ainor. É nesta direção que
o homem deve ser educado. Educar
significâ trazer pata fora, fazer apare­
cer o que reside déntro de cada um
como valor de comunhão corú òs ou­
tros. A universidade deve cuidar da
formação humana, contribuindo para
tornar a cultura orientada para os valo­
res do espírito, desafio amplo do pró­
prio homem.

Para além do racionalismo, o pensador
português enfoca a importância de um
humanismo integral capaz de superar o
individualismo e resgatar um.relaciona­
mento positivo com a alteridade. Neste
processo de humanização surgirá uma
cultura com base, em dois princípios fun­
damentais: o da solidariedade e o da
reciprocidade, que encontram ressonân­
cia na concepção cristã da fraternidade
entre todos os homens. Eis, pois, o cami­
nho de transcendência que poderá trans­
formar esse modelo de sociedade brutal
em uma sociedade marcada pelas rela­
ções respeitosas e humanizantes.

Carvalho, depois de traçar as linhas
mestras do pensamento de Delfim, con­
clui o seu trabalho pontuando as lacu­
nas ali existentes. Faz isso com muita
propriedade, rigor, lucidez e perspicá­
cia. Devido à brevidade com que as
questões são tratadas, este livro será
mais útil sobretudo para aqueles que já
possuem um certo conhecimento, de fi­
losofia e que queiram aproximar-se do
pensamento contemporâneo.

Quanto à apresentação gráfica, há alguns
descuidos, dos quais são indicados aqui
apenas estes: na p. 9 o uso de pôr em
lugar de 'por',, e 'Djadr de Menezes' em
lugar de 'Djadr Menezes'; na p.15: 'Paz
é Guerra' em lugar de 'Paz e Guerra'.

Por outro lado falta a esta obra, desti­
nada ao público brasileiro, uma peque­
na biografia de Delfim Santos, acom­
panhada de breve histórico de sua pro­
dução filosófica, através da apresenta­
ção de suas obras no evoluir de seu
pensamento.

José Roberto Filho
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